
ANNO XV YTLT 17 de Abril de 1920 NUM . 8 2 3

R.daQuitanda, n. 1. Teleph.134.
ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAs DE ^TÚ 

(Com Approvàção Ecclesiastica) Assignatura anunal 5$00q

S. PAULO Propriedade da Associação «São Paulo da Bôa Imprensa BRASIL

II. Domingo depois da 
Paschoa

Naquelle tempo, disse Je
sus a alguns dos phariseus:

Eu sou o bom Pastor. 0  
bom pastor dá a vida pe- 

, las suas ovelhas Mas o mer
cenário, o que não é pastor, 
a quem não pertencem as 
ovelhas, vê chegar o lobo. 
abandona as ovelhas e fó- 
ge*e o lobo arrebata e dis 
persa as ovelhas (1).

«0  mercenário foge, por
que é mercenário, e não lhe 
importam as ovelhas (2).

«Eu sou o bom Pastor ; 
conheço as minhas ovelhas 
e as minhas ovelhas me 
conhecem, como o Pae me 
conhece e eu conheço a 
meu Pae; e eu dou a mi
nha vida pelas minhas ove
lhas (3).

«Tenho ainda outras o- 
velhas que não são deste 
aprisco, e é preciso que eu 
as traga. (4) Elias ouvirão 
a minha voz e haverá um 
só rebanho e um só Pas
tor. 5

(1) Jesus “morreu por nós"’ 
deu a vida pela nossa salvação. 
Elle não é somente o bom Pastor, 
mas ainda a bondade de Deus 
sob a forma de um Pastor. A 
Egreja tambem tem seus “bons 
pastores", mas só Jesus ó o “Bom 
Pastor".

Os pastores da Egreja serão 
“bons" 6Ó emquanto estiverem em 
união com Jesus, o unico Pas* 
tor.

(2) 0  mercenário “foge", recu
sando-se a soccorrer as almas, 
“foge" quando vê a injustiça e 
se cala, “foge" quando se retrai 
em um criminoso silencio. Elle 
náo procura os interesses de Je
sus e das suas ovelhas, mas tão 
sómente o seu, as riquezas, o lu 
cro temporal; nada se lhes dá 
daquillo que é seu, nem esmo
las, nem trabalhos, nem vigilân
cia. Sem compaixão pelos males 
do rebanho, só tem dureza no 
coração e nas palavras; não o de-

(COLLABORAÇÃO)

DIÁLOGOS
2.a Parte 

{A.J. Veiga dos Santos)

Antonio—Bom-dia, collega.
José— Oh ! és tu ? Muito bom- 

dia, Antonio. De que iamos tra
tar hoje na nossa palestra ?

Antonio — Da authenticidade 
dos Evangelhos.

José—E’ verdade. Como deves 
saber, não vou estribar-me em 
minha fraca competência. Sobre 
as fontes históricas da vida e 
doutrina de Jesus, nosso Salvador, 
aqui podes consultar este livro 
que temos sobre a mesa— Curso 
de Religião do P. Jesuita Eugê
nio Polidori. Lê isto que vês á 
página cincoenta e sete.

Antonio— A começar desta li
nha ?

José—Sim.

fende, mas o abandona á vora
cidade dos lobos. Um dia, “Jesus 
reclamará das suas mãos o san
gue das suas ovelhas".

(3) 0  bom Pastor conhece as 
suas ovelhas; é um conhecimen
to de amor, conhecimento perfei
to, que pertence á intelligencia e 
ao coração, opposto á indifferen- 
ça do mercenário, e comparado 
ao amor do Pae e do Filho na 
SS. Trindade. São estes os signaes 
por onde elle as conhece: a “ca
ridade", caracteristico dos verda
deiros discipulos de Jesus; a “obe
diência", porque a ovelha, ani
mal pacifico e doce, ouve sempre 
a voz do pastor; o “horror ao 
pcccado", similhante ao da ove
lha pelo lobo; finalmente, a “pa
ciência" que se deixa até matar, 
com uma lagrima, mas sem re
volta.

A boa ovelha deve tambem 
conhecer o seu Pastor. Conhecer 
a Jesus Christo, é comprehender 
os occultos em seu coração, e 
deste conhecimento nascerá o 
“o amor, a confiaçaea imitação".

(4) Essas outras ovelhas, que 
Jesus ama ternamente e quer 
trazer ao aprisco, são os gentios, 
os hereges, etc., resgatados com 
seu sangue divino, mas separa
dos da Egreja. A maior alegria 
que um christão póde dar ao 
Salvador é a conversão dos pec- 
cadores, dos que se acham fóra 
da Egreja.

(5) Ha uma só Egreja sobre a 
terra, como ha um só Pastor. 
Este “Pastor unico" é Jesus Chris
to assentado no céu, a direita do 
Eterno Padre, e assentado na pes
soa de seu Vigário, sobre a Sé 
de S. Pedro, donde instrue e go
verna, por uma multidão de pas
tores subordinados, o rebanho in 
teiro das suas ovelhas. Quem não 
entrar pelo porta neste aprisco 
unico, está “tresmalhado" e em 
perigo de j.ser devorado pelos 
“lobos".

Na próxima quarta-feira, 
21 do corrente, completam- 
se 28 annos que, victimado 
pela terrível febre amarel- 
la, passou desta para a ou
tra vida o santo sacerdote,

Antonio— «Ora, de três modos 
nos transmittiram elles (discipu
los) as doutrinas e a vida de Je
sus: 1) pela prégação oral ou tra
dição; 2) pelos escritos do Novo 
Testamento; 3) pelas instituições 
praticas de comniunidader chris- 
tãs. Assim é que temos: o Evan
gelho prégad), o Evangelho es
crito, e o Evangelho vivo».

José—Entendeste bem. São mui
tos os livros do Novo Testamen
to, mas os de que quéres conhe
cer a authenticidade sao sómente 
os quatro Evangelhos: Santos 
Matheus, Marcos, Lucas e João.

Conheces o Latim e não te se
rá difficil manusear as obras que 
tenham referencias a Jesus ou 
commentem os Evangelhos.

Eis, porêm, os testimunhos a- 
presentados pelo jesuita:

«Io. Os testimunhos dos disci
pulos dos Apóstolos, dentre os 
quaes Papias(annó 150), que faz 
referencias aos livros de S. Ma-

que se chamou P. Miguel 
Corrêa Pacheco.

De proposito lhe damos 
o qualificativo de santo,por
que bem merece ser assim 
chamado um verdadeiro mi
nistro do Altissimo, que 
passou toda a sua vida no 
serviço de Deus e do proxi- 
mo, na pratica da caridade 
e das mais acrisoladas vir
tudes, que aformoseam a 
existencia de um parocho 
exemplar no cumprimento 
dos seus deveres.

Puríssimo em seus cus- 
tumes, nem sequer as más 
linguas acharam jamais a 
menor falta em seu proce
dimento moral, e a esse res
peito bem se podia dizer 
que o P. M iguel era como 
que um espirito angélico 
vestido de um corpo mortal.

Comia de pensão, e vivia 
completamente sósinho em 
sua casa, sem ter sequer 
um criado que lhe fizesse 
companhia. E porque al
guém lhe estranhasse isso, 
dizendo-lhe que era preciso 
ter ao menos um creado que 
lhe varesse a casa e fizes
se o serviço doméstico, res
pondeu: «O creado, quasi
nada tendo que fazer em 
minha casa, acostumar-se- 
ia á vadiação, e acabaria 
por tornar-se um vagabun
do cheio de vicios, e por 
isso não o quero;e se um dia 
eu me achar doente, preci
sando de quem cuide da mi
nha pessoa, ahi está a San
ta Casa, onde encontrarei 
abrigo e serei muito bem 
tratado».

Completamente despren
dido das cousas terrenas,do 
não pequeno rendimento da 
parochia tirava o stricta- 
mente necessário á sua sub
sistência, applicando tudo 
o mais em esmolas aos po-

theus e S. Marcos. «Matheus es
creveu em lingua hebraica os 
discursos do Senhor, e cada um 
os traduziu como pôde.» (Eusebio, 
Hist. eccles. III 39.) E de S.Mar- 
cos escreve que «foi intérprete 
de Pedro, e tendo bem presente 
na memória quanto o Senhor dis- 
so*a e fizera, escreveu tudo di
ligentemente, embora sem ordem, 
por não ter ouvido o Senhor nem 
seguido. Mas, como disse antes, 
foi discipulo de Pedro o qua], 
prégando o Evangelho, ô adapta
va á capacidade dos ouvintes, e 
não entendia compilar uma his
toria methódica das palavras do 
Senhor{ 1) Por isso não foi Mar
cos culpado si narrou os factos 
como lh’os suggeria a memória, 
tendo em vista unicamente não 
omittir nada do que ouvira, nem 
misturar nada de falso ás suas 
narrações (Eusebio, Hist, eccl. III 
39).

Ao Evangelho de S. Lucas e S.

bres, e em melhoramentos 
e adornos da sua matriz, 
que era o objecto da sua 
maior predilecção neste 
mundo. Só na acquisição 
do grande orgam, do jogo 
de sinos, e do relogio dessa 
igreja, gastou elle do seu 
bolso nada menos que uns 
20 ou 25 contos, que na- 
quelles tempos de tudo ba
rato, eqüivaliam a quaren
ta ou cincoenta contos de 
réis actualmente.

Desejando elle que, mes
mo apoz a sua morte, nun- 
o|a faltasse a musica sacra 
nas cerimonias religiosas da 
sua matriz, por escriptura 
publica de 1871 fez doação 
á mesma de 60 acções da 
Companhia Ytuana de es
trada de ferro, «para o fim 
de serem os respectivos ju 
ros empregados em um pes
soal musical, que solemni- 
z;asse as missas conventuaes, 
as dos dias santificados, e 
as do Santissimo Sacramen
to, ás quinta-feiras,com  as 
seguintes condições : l.a
«Que o o mestre da musi
ca devia ser profissional, e 
que pelo seu bom com por
tamento fosse digno da es
tima publica.

2.a Que o pessoal devia 
constar, pelo monos, de seis 
vozes,tendo-se todo o escrú
pulo na sua escolha .

3.a Que as musicas se
riam executadas a orgam, 
podendo addicionar-se al
guns instrumentos appro- 
priados, segundo o costume 
austero da E greja».

Como se vê das condições 
acima transcriptas, o espi
rito religioso e previdente 
do zeloso parocho tinha em 
mira assegurar á nossa ma
triz uma orchestra que no 
decorrer dos tempos, mes
mo apoz o fallecimeuto do

João alludem, citando alguns dos 
seus ditos, por ex., S. Clemente 
romano, discipulo de Pedro, cita 
S. Lucas: «O Senhor diz no Evan
gelho: Quem é fiel no pouco,tam
bem será fiel no mais». Luc.16, 10 
(Carta 2, Cor. 8). O Evangelho de 
S. João é ás vezes citado por S. 
Ignacio d’Antiochia seu discipulo, 
por S. Polycarpo, tambem disci
pulo de S. João, pelo autor da e- 
pistola attribuida a S. Barnabé, 
por Erma no l^vro do Pastor.

2o. Os testimunhos de todos os 
escriptores do II século—S. Jus- 
tino mártyr chama aos Evange
lhos em geral «commentarios es* 
criptos pelos Apóstolos.» (Apol. 
1,66, e noutros pontos).—O autor 
do cânon ou elenco dos livros 
sagrados, descoberto por Mura- 
tori (escripto eutre 160 e 170), 
falia explicitamente dos quatro 
Evangelhos e dos Actos dos Apos- 
tolos com os nomes dos seus au
tores—Matheus, Marcos, Lucas «

doador, conservasse nessa 
igreja uma musica verda
deiramente sacra, e que dés- 
se realce ás solemnidades 
religiosas, sem adm ittir já - 
mais peças musicaes effe- 
minadas e com tons thea- 
traes, que tiram a essas so- 
lemnidades aquella mages- 
tade digna dos templos ca- 
tholicos, onde reside o Se
nhor do ceu e da terra.

Infelizmente, como as di
tas acções quarí nada ren
dessem, o doador achou me
lhor vendel-as e applicar o 
producto da venda no con
certo da mesma igreja, na 
grande reforma por que 
ella passou. Mas em sub
stituição deixou em seu tes
tamento a sua casa de mo
rada da rua do Commercio, 
estabelecendo que o rendi
mento desse prédio fosse 
sempre empregado na con
servação da orchestra da 
matriz.

Não tinha o P. M iguel o 
dom da palavra, e, não pos
suindo boa dicção, das suas 
praticas aos domingos e 
dias santificados bem pou
co comprehendiara os seus 
ouvintes. Mas,apezar disso, 
nunca deixou de prégar nes
ses dias, dizendo que esse 
era o seu dever, e que fazem 
do elle o que devia, deixava 
a Deus Nosso Senhor o cu i
dado de fazer fructificar nos 
corações dos fieis a doutri
na ensinada naquellas suas 
práticas.

Mesmo quando já  bem a" 
deantado em edade, nunca 
deixou de acudir a qual
quer chamado para adminis* 
trar os Sacramentos aos en
fermos, quer na cidade,quer 
pelas fazendas do munici- 
pio, de dia ou de noite,fosse 
bom ou mau o tempo.

Podia, por falta de recur-

João.—S. Irineu, bispo de Lyon, 
discipulo de Polycarpo e estudio- 
sissimo 110 tocante a memórias 
christãs, diz: «Matheus, vivendo 
com os Hebreus, escreveu na lin
gua delles o seu Evangelho, em
quanto Pedro e Paulo fundaram 
a Igreja de Roma.» Falia tam
bem que Marcos escreveu as cou* 
sas que Pedro prégara, e que 
Lucas, discipulo de Paulo, reco
lheu em livro as cousas prégádas 
por elle. Dão ainda testimunho: 
Ticiano, Clemente Alexandrino, 
TertuliaQO, Origenes, e Eusebio.

3*. Os testimunhos dos herejes 
dos tempos primitivos, por ex. 
Corintho que admittia o Evan
gelho de S. Matheus; Marcion, 
falsificador do Evangelho de 8. 
Lucas, atacado por Tertuliano. 
No II século houve uns que pre
feriam o de S. Marcos, outros 
preferiam o de S. S. João.

4o. Os testimunhos dog Pagãos 
dos primeiros séculos: de Celso,



A  FEDERAÇÃO

sos, não celebrar esta ou 
aquella festa da parochia, 
mas nunca a doBom Jesus,e 
as da Semana Santa, que 
eram as da sua maior de
voção. A  respeito da Sèma* 
na Santa costumava dizer 
que ella se havia de cele
brar, custasse o que custas
se, porque as suas tocantes 
cerimonias confortam aos 
bons e abrandam a ŝ maus.

Am igo da verdadeira ins- 
trucção baseada nos prin
cípios da Religião, o P.M i
guel foi um dos que mais 
trabalharam pela fundação 
dos dois importantes colle- 
gios— o de S. Luiz, ha pou
co desapparecido desta cida* 
de, e o de N.S. do Patrocí
nio, que ahi está prestan
do inestimáveis serviço^ á 
causa da instrucção da .-ju
ventude não só de Ytú, 
como de todo este Estado.

Bemdicta, pois, seja sem
pre a-,saudosa memória da- 
quelle venerando sacerdote, 
uma das maiores glorias 
da nossa terra,a quem elle 
tanto amava e a quem tan
tos benefícios prestou.

-*~<Ê --- ------

Bisp&do em Ytú ?

Longe, bem longe estou 
da minha querida e bella 
Ytú, berço de tradições glo
riosas. A  muitas leguas do 
Estado de S. Paulo, fulcro 
inabalavel do progresso in- 
tellectual *e industrial do 
Brazil, resido temporaria
mente. Sob ceus que geogra* 
phicamente são brasileiros, 
mas que para o meu coração 
são verdadeiramente estran
geiros, ora me acho recor
dando sempre do meu ama
do torrãosinho.

Pois bem, onde hoje moro, 
fala-se que provavelmente 
serão fundados bispados em: 
Bello Horizonte, Santos e 
em Y tú !.,.

Quão alegre , fiquei. Com 
certeza todos os que commi- 
go viram a primeira luz em 
Y tú se sentem ditosos. Por
que ? Porque, si Deus per- 
m ittir que sej a séde de um 
bispado,Ytú,este se levanta, 
progride, e se torna grande, 
caminhando sempre para a 
frente...

por ex., no II século (o que diz 
que os discipulos de Jesus lhe 
escreveram a vida para o defen
derem) (1), de Porphyrio no
III (2)t de Juliano apóstata no
IV  o qual mandava aos Chris- 
tão estudarem Matheus, Marcos, 
Lucas e João, em vez dos clássi
cos.

5o.) A conformidade dos escri- 
ptos com a edade e com o tem* 
po. Esta manifesta-se :— Io. pela 
lingua em que foram escriptas, 
que era a que então se fallava.— 
2o. pela cultura do3 escriptores, 
que está em perfeita harmonia 
com a sua condição e estado—3o. 
pelas circumstancias históricas e 
ethnográphicas, próprias todas do 
tempo e da nação em que foram 
escriptos: falla-se, por ex., das 
moódas gregas e romanas que 
corriam entre os judeus, assim 
como das antigas moedas hebrai
cas, como por outras fontes sabe
mos succedia naquelle tempo; 
fallft-se da divisão geográphica

Tenhamos esperança ! Ytú, 
que por todos é considerado 
«Roma Brazileira» ,pode ter 
em seu seio um bispo, o que 
não será difflcil, tendo o a- 
poio necessário de todo o po
vo que - em pròl desse ideal 
ha de trabalhar incansavel
mente. E ’ necessário a cria
ção de um bispado em Ytú, 
terra deD.Antonio Joaquim 
de Mello,7.o bispo de S.Pau
lo, que apezar de sexagená
rio prestou innuméros e a- 
bençoedos serviáos á sua. di
ocese que o venerava mui
tíssimo.D Aritonio Joaquim 
de Mello, Conde Romano, 
Prelado Doméstico de Sua 
Santidade e Assistente ao 
Throno Pontifício, foi o l.o  
bispo paulista e o fundador 
do Seminário Epi copai.que 
é tido como o l.o  do Brazil.

Clero de Ytú,fazendeiros, 
commerciantes e afinal to 
dos ytuanos, esforçae-vos 
muito mas muito mesmo,pa
ra que assim a nossa tradi* 
cional cidade seja dentro em 
breve um bispado. Tende 
ideal, porque como dizia 
Bilac: «Sem ideal não ha no* 
breza de alma, não ha de* 
sinteresse, não ha cohesão, 
sem cohesão não ha patria.

Portanto, trabalhae uni* 
dos :para terdes esse ideal 
transformado em verdade !

Pouso Alegre, 13 de Abril 
de 1920*

Clovis Castanho Carneiro

— «LTJnivers mticia que ac- 
tualmente a França se acha a- 
meaçada de uma grande invasão 
de protestantes nortamericám 
que se dirigem especialmente 7 ■ 
ra os territórios anteriormei.- 
occupados pelos allemães.

Os senhores methodistas norte- 
americanos dispendem annualmen 
te para a “evangelisação“ dra Eu
ropa assim pela bagatella de 
dous milhões e meio de dollars. 
Animados pelo mesmo «espirito 
evangelico», propõe-se a reedifi- 
car 20 aldeias, nas vizinhanças 
de Chateau Thierry.

Os episcopaes (norfamericanos) 
dispendem 20 milhões de dollars, 
os presbiterianos meio milhão.

A organisação protestante das 
missões extrangeiras applicou 10 
milhões, e os baptistaa 100 mi
lhões.

E não fazem a coisa por me
nos...
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D AM AS DE C A R ID A D E
Aviza*se as sras. Damas

da Palestina como a fizeram os 
Romanos, bem como da dvnastia 
de Herodes; fali -se da condição 
dos Hebreus como era realmente, 
com as suas seitas e partidos, sob 
a dominação romana—4o. Esta 
mesma autoridade pelo que diz 
respeito á critica interna, mani
festa-se pelo estylo particular dos 
quatro escriptores indicados, es- 
tylo que corresponde exactamen- 
te ás circumstancias particulares 
de tempo, de logar e de pessoas 
para e entre as 4 uaes escreve
ram—5o. Manifesta-se em fim pelo 
modo como que dramático e cir- 
cumstanciado descrever só pro- 
prio de testimunhas oculares e 
auriculares. Leia-se por exemplo 
a naturalidade da narração da 
cura do cego de nascença e outros 
innuméros. Que belleza de sim
plicidade ! Que simplicidade em 
cousas tão grandes;»

Ouviste, Antonio? Com poucas 
modificações, quasi .todas mate-

de Caridade que a reunião 
quinzenal foi marcado pelo 
revmo. p. D irector para o 
dia 20 do corrente (terça 
feira) ás 5 lj2  horas da 
tarde no 1 u ar do costume.

A secretaria

GUARDA DE HONRA A SS. 
SACRAMENTO 

18—4— 1920 
Igreja do Carmo 

A exposição terá lugar na missa 
das 8 horas e o encerramento ás 
7 horas da tarde com ladainha, 
tantum ergo e bençam.

O secretario

ASSOCIAÇÃO D A BOA 
M ORTE

Quarta feira próxima 21 
do corrente,as horas de cos* 
tume haverá na igreja do B. 
Jesus o piedoso exércicio 
desta devoção.
A P03T0LA D 0 DA* ORAÇÃO 

ReuniÕ g 
Das Suz-zeladoras— dia 18,
Dos Decuriães— dia 19.
Dos meninos e meninat— dia 23.

A Communhão Reparado ra diá 
25.

França.— O Ministro francez 
da guerra concedeu ás heróicas 
religiosas franciscanas de Bor- 
deaux, pela sua abnegação e ca
ridade para com os feridos e doen 
tes da guerra, duas medalhas de 
ouro, onze de prata e quatro de 
bronze, que bem merecem essas 
heroinas da caridade christã.

CONVITE
Tendo eu João Ferraz de 

Almeida Prado Sobrinho or* 
ganisado uma pequena lista 
de poucas pessoas, para a 
“ Liga da Boa Imprensa“ no 
dia 19 de Março, em honra 
de S. José, pationo da Egre- 
ja  Uuiversai, quizera, sob 
sua protecção, proseguir, a- 
listar mesmo todo o povo 
catholico Ytuauo na“ L iga“ .

Esta obra Brasileira é a- 
bençoada pelo Papa e pelos 
Bispos Brasileiros tal o al
cance socia 1 da obra e o bem 
que está fazendo e vae faser 
ao povo catholico e a todo 
a Brasil; ao mesmo tempo é 
ao a lca n ce  de todas as bol- 
ças, qu a lqu er jornaleiro po
de alistar-se, pois paga-se 
até um mínimo de dois mil 
e quatrocentos réis ao anno. 
Março já  se foi.Abril adean- 
ta-se, o tempo passa e que
rendo eu ver quanto mais 
breve os benefícios desta o- 
bra revolver o Brasil intei-
riaes, são palavras do douto pa
dre Polidori.

O escriptor Rousseau admira
do ante a formosnra do3 Evan
gelhos, escreveu: «Não é deste 
modo que se inventa,... e o in
ventor de similhante livro ainda 
seria mais admiravel do que o 
seu heróe.» *

Si quem o inspirou foi o pro- 
prio Heróe,qu3 gr andeza incal
culável não é a d’Elle ?l

(1) O grypho ó nosso.
(2) Celso ora philosopho epicu- 

reu.
(3) Trabalhou durante quaren 

ta annos escrevendo obras anti- 
christãs.

(Continúa)

ERRATA,— Na 2.a linha da 
2.a columna da parte l.a desta 
collaboração, leia-se “a*‘ no logar 
de “se“ que prejudica aconstruc 
ção da phrase.

ro,de Norte a Sul de Este ao I 
Oeste, faço o presente convr 
te, esperando que confiantes 
na sinceridade da minha re
ligiosidade, sahereis corres
ponder ao meu convite.De
mais profundamente abala
do na minha saúde,, não sa
bendo até quando poderei 
fazer algum beneficio entre 
vós desejaria, se me fosse 
dado o tempo, deixar esta 
obra organisada no meio de 
vós em satisfação pela m i
nha alma e em proveito pa
ra todos, e para cada um e 
em signal de que a accei- 
tastes a reparação. Tudo 
para a gloria de Deus, do 
Coração de Jesus, de Maria 
Immaculada e S. José-

Por isso declaro que ac- 
ceito, a excepção das horas 
que esteja na Egreja, quer 
em caminho, quer em casa, 
a qualquer hora, a quota 
de 2$■400 para cima e darei 
providencia para quem ti
ver entregado dita quantia 
receba seu diploma de mem
bro da “ L iga4 4.

—O «Petit Journal» informa 
que o Papa Bento X V  aprovei
tará a próxima visitã do Presi
dente Deschanel ao Reino de I- 
talia para resolver nessa occaaião, 
em definitivo, a questão do rea
tamento das relações diplomáti
cas entre a França e o Vaticano.

Notas ç Noticias
Ãnn iversarios

Fizeram annos:
No dia 14, o sr. Domenico Fra- 
tini.

Dia 16 o cel. Joaquim de 
Almeida Mattos e sua neta 
senhorinha Marina de Mat
tos Pacheco.

Fazem.
Hoje, a senhorinha Fran- 

cisca Eugenia, filha do sr. 
Synesio Paes de Barros.

Dia 21, o menino Joa
quim Fernando Paes deBar- 
ros Netto, filho do sr. Joa
quim FernandoPaes de Bar
ros Junir, residente em São 
João da Bocaina.

O sr. prof. João Baptista 
de Negreiros Bueno; o me
nino Henrique, filho do sr. 
Ignacio Bueno de Negreiros 
e a exma. sra. d. Francisca 
E. Mendes Galvão.

Dia 22, a exma. sra. d.Isa- 
bel Sampaio Ferraz de A l
meida.

Aos anniversariantes nos* 
sos parabéns.

De aceôrdo com a resolu
ção da Junta administrati
va daCaixa deAmortização, 
de que trata o edital da Xns- 
pectoria dessa Repartição, 
de 29 de Dezembro proximo 
findo, começou 110 dia 1 de 
A bril a pratica dos descon
tos nas notas do papel moe
da, que são as seguintes: 
10$, estampas 8. 9, 10 e 13; 
20$, fabricadas na Ingla
terra e estampas 10 e 11: 
50$, fabricadas na Inglater
ra e estampas 9 e 10; 100$, 
fabricadas na Inglaterra e 
estampa 10; 200$, fabrica
da na Inglaterra e estam
pas l O e l l ;  500$, fabrica
das na Inglaterra e. estampa

Saúde, Vivacidade, 
Boas Côres

formam o attractivo 
que encerra a feli
cidade da mulher. 
Conseguí-as toman
do a legitima

Emulsão de Scott
F orta lece sem alcoolisar

! o organismo.
4'/*»

8. A  indicação «fabricadas 
na Inglaterra» se refere ás 
notas que não tem impres
sa a indicáção numérica da 
respectiva estampa.

A  «Emulsão de Scott» é 
de bonita apparencia, mui
to agradável á vista,e de nm 
delicado bom gosto, uma 
vez accostumado a ella.dif- 
ficilmente se deixa de to* 
mar. “ Attesto que. durante 
a minha practica medica 
de 25 annos tenho emprega* 
do largamente e com surpre 
hendentes resultados a E- 
mulsão de Scott isto é, a 
verdadeiraEmulsão de Scott 
preparada pelos Srs. Scott 
& Bowne em todos os casos 
do lymphatismo, pobreza 
organica, ane uia, rachitis- 
mo, etc. nos quaes a Emul* 
são de Scott é um poderoso 
e heroico medicamento,sem 
cheiro, agradavel ao pala
dar.

Dr.João Cândido Lima
Rio Claro, S. Paulo.

LIMITES DOS ESTADOS
Para o dia l.o de junho pro

ximo, o sr. Alfredo Pinto, minis
tro da Justiça e Negocios Inte
riores, convocou uma reunião, na 
capital da Republica, de repre
sentantes de todos os Estados que 
tenham questões de limites pen
dentes, afim de se tratar de li- 
quidal-as, de modo a que, por 
accasião do Centenário da Inde- 
pendencia, estejam as mesmas re
solvidas.

A todos os presidendes e go
vernadores foram dirigidos te- 
legrammas pedindo-lhes a indi
cação de seus delegados a essa 
reunião.

Fallecimento
Confortado com os sacramentos 

da Santa Igreja entregou sua al
ma ao Creador, no dia 15 do cor 
rente 0 sr,Josó Minotti; victimou-o 
cruel e periinaz enfermidade, con
tra a qual foram nullos todos os 
recursos da sciencia medica.

O sr. Menotti, que era natnral 
de Udine, Italia, residia nesta ci
dade ha? mais de trinta annnos, 
tendo, graças ao seu bello carac
ter, virtudes, amor e constancia 
ao trabalho sabido tornar-se esti
mado de todos.

Intelligente e trabalhador era, 
não somente um habil eatalhador 
cujos trabalhos w encontram em
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diversas igrejas deste Estado como 
tambem habirl concertador de 
orgãose harmoniuns; sendo quo 
ainda nâo ha muito tivemos o en
sejo de escrever um justa e 
bem merecida apreciação das suas 
obras, especialmente do optimo or 
gão que, a custa de sacrifícios 
incalculáveis, conseguiu fazer; es
se orgão ainda se encontra nesta 
cidade, na igreja de S. Francisco, 
e é pelos entendidos, tido como 
uma obra realmente perfeita.

Catholico pratico, sua vida foi 
toda uma continua pratica de vir
tudes, e assim, sautamente como 
viveu, expirou; suas ultimas pa
lavras foram estas: «O* meu Deuc 
deixai que reze mais este terço». 
E dali a segundo, tendo ainda a 
passar pelos dedos as contas do 
seu rosário, em cuja devoção fôra 
íervorosissimo expirava.

Trabalhador infatigável, fiel 
cumpridor dos seus deveres. ho
nesto a toda prova, morre pobre, 
embora levasse "a mourejar du
rante toda sua vida, pois tudo 
quanto conseguia do seu traba
lho, empregava na construcção 
desse orgão, que era todo seu en
levo.

Amigo dedicado, foi um exem
plar chefe de íamilia,

O sr. Menotti, que contava 54 
annos de edade, era casado com 
a exma. sra. d. Regina Brezaen, e 
deixa um filhinho, Mario.

O seu sahimento fúnebre, que 
verificou-se hontem as 5 horas da 
tarde, teve bastante acompanha
mento, sendo depositados sobre ô 
seu caixão bellissimos coroas de 
flores naturaes; ao baixar o corpo 
a sepultura o sr. Arrigo Baptisti, 
com palavras repassadas de ma
goas e tristeza, porem cheio de 
eloquencia, eualteceu as virtudes 
do pranteado morto.

A  exma. familia enluctada a- 
presentamos os nossos sentimentos 
depezar, pedindo a Deus que a 
conforte nesse duro golpe que o 
o feriu.

CHUVAS NO CEARA’ 
Reina indizivel alegria no po

vo por causa das recentes chu
vas. Muitos flagellados, occupados 
em serviço publico, voltaram á 
sua casa para fazer as plantações. 
Ha falta de sementes.

CONHECIMENTO U TIL 
«Bifes a ingleza» 

Devem ser cortados na 
grossura de dois dedos.De
pois de batidos com faca, 
polvilhanrse de sal fino por 
ambos os lados e assa-se em 
grelha, tendo o cuidado de 
os não deixar queimar.Logo 
ue o sangue venha a super- 

fice da carne volta-se e as
sa-se ô outrc lado até que 
estiverem corados, deita-se- 
lhe manteiga e servem-se 
com  batatas fritas.

Clotilde

IMMIGRAÇÃO ITALIANA 
O Sr. Nitti, Presidente do Con

selho da Italia, informa que se 
negocia actualmente um tratado 
entre os governos italiano e bra
sileiro, relativo á immigraçuo e 
ao trabalho.

O chefe do gove"no italiano é 
favoravel á immigração para este 
paiz, onde o colono gosa de illi- 
mitada liberdade...

A s Typographias
Vende-se boa quantidade de 
typo 7 e 10,em bom estado 
para composição de jornal.

Preço: 2$000 o kiío. In
formações na typographia 
do «Mensageiro».

Nogueira,
(xua.yaco

M AIS UM A PR O V A
Da incontestável superiori
dade do E lix ir deNogueira 

Opinião de 
u m distincto 

clin ico e profes 
sor da Fa cuida- 

d-e Medicina 
• - ^ da Bahia:

«Attesto sob 
fé de meu gráu 
que o Elixir de 

Salsa, Caroba e 
loduruado, é um 

dos preparados melhor ma
nipulados e de efficacia no 
tratamento da syphilis em 
suas variadas manifestações 
porquango sempre obtive os 
melhores ^resultados em do- 
enteS da minha clinica civii 

«Cumpro um dever acon- 
selhal-o aos que precisarem 
da medicação anti-syphili- 
tica visfo os seus effeitos.

Bahia, 10 de Junho de 
1906.
Dr.Manuel LuizVieira.Lime

Firma reconhecida
Casa Matriz— Pelotas 

Casa Filial—Rio de Janeiro 
Vende-se nas fiharmacias e dro. 

garias
Cuidado com as imitações

TLEIAM
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroado, 
plantados em latas (pega
das !!), Na Rua das Flores 
n. 49. — Fazendinha— Y T U

u □o ^s^a=s=̂ sŝ  □

Falta de Âppeiite
É  um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é prolonga
do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên
cias. Se experimentamos diffi- 
culdade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re
feição é difficsl e se sentimos fre
quentemente dores de cabeça, 
tudo indica que o cstomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos do esto ma
go fcrasem como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porérn isto póde ser sanado cora 
o uso de um remedio que esti
mule e tonifique o estomago. 
Que as Pilulas Rosadas do Dr, 
Williams reúnem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numeros attestados.

As enccntrareis em todas os 
ptí»3inacias e outros estabele
cimentos mercantis em todo o 
mundo civilizado. Usando-as 
todos os vossos inales do csto
mago desaparecerão em pou* 
co tempo.

ES3fl3BE5EDEE3IK
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O Doutor Antonio do Souza Bar- 
ros, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edi

tal de praça com prazo de • vinte 
dias virem, que findo este prazo, 
tem de ser arrematados a quem 
mais der e maior lanço offerecer, 
no diá séis de Maio do corrente 
anno. ás doze horas, á porta do 
edifício da cadeia, a rua do Com- 
mercio, nesta cidade, os benspe- 
nhorados a Henrique Bardinijna 
acção executiva que lhe move 
Bernardinj Anibale, cujos bens 
são os constantes da respectiva

avaliação existente em poder e 
cartorio do escrivão que esta su
bscreve, a quaTédo seguinte teor: 
Dois moinhos de cevada, avalia
dos por trezentos mil réis (3008.) 
Uma machina de arrolhar, ava
liada por cincoenta mil réis 
(508000). Duas machinas .de col- 
locar rolhas, avaliadas por duzen
tos mil reis (200S000). Uma ma
china para gazosa marca «Mando- 
lot», avaliada por quinhentos mil 
réis (5008000). Uma outra machi
na para gazosa, desmontada, a- 
valiada por quatrocentos mil réis, 
(4008000). Um deposito de ferro 
para agua, avaliado por cem 
mil reis (1008000). Um aparelho 
para encher garrafas, com qua
tro bicos, avaliado por cincoenta 
mil réis (508000). Um outro apa
relho para encher garrafas, com 
tres bicos, avaliado por trinta mil 
réis (308000). Dois toneis vazios, 
avaliadps por vinte mil réis cada 
um, ambos por quarenta mil réis 
(408000). Um tonel sem tampo, 
avaliado por dez mil réis,(108000) 
Uma balança para balcão, em mau 
estado, avaliada por dez mil réis 
(108000). Uma balança de ferro 
com qnatro pezos de trinta e seis 
kilogrammas, avaliada por vinte 
mil reis (258000). Um garrafão 
com capa e torneira, avaliado por 
sete mil réis (78000). Trez tubos 
de ferro fundido para gaz carbô
nico, avaliados a cincoenta mil 
reis cáda um, os trez por cento e 
cincoenta mil réis (1508000). Um 
jogo de duas molas para carrinho 
com breque, avaliado por cincoen
ta mil réis (508000). Uma serra 
traçadeira, avaliada por dez mil 
réis (108000). Dois tubos de fo- 
lhás de ferro, avaliados por um 
mil réis (18000). Uma machina 
para rolhas metálicas, avaliada 
por duzentos e cincoenta mil reis 
(2508000). Uma prensa para co
piar ,[avaliada por quinze mil réis, 
(158000). Um filUo de cobre para 
cevada, avaliado [por cinco mil 
réis (5S000). Uma machina de la
var garrafas em máu estado, a- 
valiada por trinta mil réis (308) 
Oito torneiras de metal, avaliados 
por trinta mil réis (30$000). Um 
carrinho de mão em máu estado 
avaliado por cinco mi1 reis 
(58000. Uma carroça com arreios 
avaliada por |cento e cincoenta 
mil réis, (1508000).| Um burro 
dourado claro, avalido por duzen
tos e cincoenta mil réis,(250S000). 
Cinco barricas de ■ kaolin para fa
zer sabão, avaliadas a seis mil reis 
cada uma, as cinco por trinta mil 
réis (308000). Sommam estas ava
liações, na quantia de dois contos 
seiscentos e noventa e oito mil réis 
(2:6988000) E assim serão os di
tos bens levados a publica ,.praça 
e apregoados pelo official de jus
tiça Benedicto Alves de Siqueira 
servindo de porteiro dos auditó
rios, no dia, lugar e hora acima 
designados, e serão arrematados á 
quem mais der e maior lance of
ferecer. E para que chegue a no
ticia de todos se lavro u o presente 
edital que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Dado e pasado nesta cidade 
de Ytú, aos quatorze dias do mez 
de Abril de mil uovecentos e vinte 
Eu, Leobardo Fonseca, escrivão, 
escrevi, (a) Anioniode Soaza 
Barros.

do de porteiro dos auditorios on 
quem suas vezes fizer, serão leva
dos a publica praça para serem 
arrematados a quem mais der e 
maior lanço offerecer acima da 
respectiva avaliações, os seguintes 
bens pertencentes ao acerno da 
referida fidada: Uma casa sob n.98, 
situada a rna do Patrocinio, nesta 
cidade, construida de madeiras, 
coberta de telhas nacionaes, com 
duas frestas de frente e divide por 
um lado com José Leite de Ca
margo, por outro com Francisco 
de Paula Ferraz e p elos fundos 
com o mesmo José Leite de Ca
margo,avaliada por setecentos mil 
reis (7008000). Uma outda casa 
sob n. 62, sita á rua Santa Rita 
nesta cidade, construida de ma
deiras e coberta de telhas nacio- 
uaes, com duas frestas de frente 
e divide porjum lado com o Dou 
tor José Elias Coárea Pacheco,por 
outro com Doua Francisca de | 
Mesquita Correa e pelos fundo 
com José Egner, avaliada por 
um conto de tsis (1:0008000) Um 
terTeno a rua Santa Anna, nesta 
cidade, que mede sete metros de 
frente e quarenta metros de fun: 
do ê aivide por um lado comHen 
rique Barranqueiro Gimenez,por 
outro com Domingos Fratini e 
pelos fundos com Francisco de 
Paula Leite, avaliado por qui
nhentos mil reis (500S000) Som
mam estat avaliações na quantia 
total de dois contos e duzentos mil 
reis (2:2008000). E para que 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei possar o presente edi
tal que seiá af fixado 110 lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta c i 
dade de Ytú, aos trese dias do mez 
de Abril de mil noveoentos e vin 
te. Eu, Leobardo Fonseca.escrivão 
0  escrevi(a A nton io deSouzaBar 
rOs.
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FAMILIA DE COLONO
Precisa-se de um aquequei* 
ra tratar de café.ou pomar.

Para se entender com 
Joãosinho Valente.

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com 0  

competente arreio, tudo completa
mente novo.

Informação á rua do Commer- 
cio, 143.

Agradecimento e convite

Regina Bresach, e seu fillió Mario, profundamente reconheci 
dos vem por meio desta agradecera todas aquellas almas generosas 
que tanto os auxiliaram, na longa enférmidade e morte de seu 
sempre lembrado esposo e pae, JOSÉ MINOTTI, do mesmo modo 
penhorados agradecem do fundo^de sua alma as Irmãs de SJosé 
que com tanto carinho e dedicação tanto auxiliaram.

Agradecem ao Revmo. P. Pedro Ferroud e Frei Ambrosio qne 
tanta dedicação se prestaram durante a longa enfermidade.

A todos pois nossos eterno reconhecimentos.
De novo convidam â todos seus parentes e amigos para as

sistir a missa de 7.o dia que j)elo descanço eterno de sua alma man 
dam celebrar quinta feira 22 do corrente as 7 horas ua egreja do 
Carmo, J

Por mais este acto de caridade e religião cristam se confes
sam eternamente grato 
pense.

Ytú 17—4— 20.

e pedem a S. C. de Jesus que os recom

O Doutor Antonio de Souza Bar
ros, Juiz dé Direito nesta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edital 

com praso de vinte dias, virem, 
passado a roquerimento de Abdon 
da Silveira Mendes, inventariante 
dos bens que ficaram por íalleci- 
mento de Dona Deolinda deCam 
pos Mendes, com 0  qual concor
daram todos os interessados, que 
no dia quatró do proximo mez 
de Maio do corrente anno, ao 
meio dia, na porta do edifício da 
cadea, a rua do Commercio, nesta 
cidade, pelo Official de Justiça 
Benedicto Alves Siqueira, ser vin

CAROÇOnLGODflO EM
Haja algodão em caroço 

E qne os lavradores não vendam sem 
primeiro saber os preços do unico 
comprador nesta cidade, de-Almeida 
Prado Irmão cSc Comp.

Antonio de Almeida Toledo

Clinica Cirúrgica dentaria
y DE ANTONIO PERES GUIMARÃES  KT
J — Cirurgião-Dentista— rv

)| Especialista em moléstia da bocca e seus annexos
Apparelhos fixos e moveis— Extracções de dentes,sem dor ^

 ̂ Consultas das 8 ás 17 horas—Rua do Commercio, 46 vfr
à Telephone 56, (Hotel Peres) ^
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ALGODÃO
E M  C A R O C Oi

Algodão em rama, 
ementes de algodão 

Paga os melhores p/ecos.
Francisco Ferraz de Toledo

Rua d > C< mmr>, cio— 84 LO JA FLOR DE M AIO— Y T J

• « S t a á i f e

Clinica Mçdiço Çiríirgiça
DO

Dr.Braa Bicjdo de Almeida
Medicina e cirurgia em geral— Ingeoções endoyenosas 

sem dor de mercúrio e 914 
Exames de urina e moléstias das vias urinarias 

Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarros 
e outros necessários a elucidação dos diagnósticos

CON3ULTORIO E RE3IDENCIA 
Rua do Corr.m ercio, 114, Telep. 9 4  Y TU ’

Espççifiços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que sao 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MEDICA3 cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especiflcos de Souza Soa
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneuroouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hvsterismo».

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco
nômica invenção 
em favor da hu
manidade soffre- 
dora, principal
mente do pobre». 

Para sua applicação,consultae

'Si! b ÇiCiD O r*
A SfeatóJ — lut 
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o NOVO MEDICO 
ZA SOARES, que

\T

DE SOU- 
se remettí

GRATI3 e LlVRE DE POR 
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

ratp o  r  «
Muitas pessoas quando se encontrara] 

doentes, têm o mau habito de procu
rarem medicamento de POUCO PRE-j 
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
seguindo esse falso critério gastam] 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali-l 
sam mais do que até ahi, pois 
moléstias tornam-se chronicas e de dif 
ficil cura. Assim é que gastaram mui
to mais, comprometteram a saude 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrei 
desde logo, a um remedi^ efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode 
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o—PEITO
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche» 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

0  GRANDE D E P U R á TIVO 0 0  SÉCULO!
C U R A  D A  I & Y P H I W 8

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITA
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex
posto a vendp neste Estado o grande DEPURATIXO— Toni- 
co, sem alcool, intitulido

- - L U E S O L - -
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soares cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o
seu uso não exige dieta ou regimen !o

O LUESOL de SouzaSoares,q ue é um pro 
duct i sientifico cura sem prejndicar o or
ganismo !

O LUESOL de Souza ^Soares é um 
producto de acção prompta e garantida ! 

Não falha!

I O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
|j? o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
3. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

c o r  e l i o  m
I Trata de papeis de 
| casamentos tanto no 
: civil como no religio-
! so.

Residencia 
Rua Santa Rita, 24 
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Exgoiamento 
dos Nervos

A s diílerentes indicacões de 
dsbilidade ner/osa que quasi to
da pessoa nota em certas épocas 
da vida ou em certas estações 
do anno são signaes evidentes 
de que o  organismo está exgota- 
do e reqrere tratamento. Occu- 
pações sedentárias, pesares e 
preoccupações sãc frequente
mente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

Nada melhor pode recoin- 
mendar-se para elles do que as 
Pilulas Rosadas do Dr. W il
liams, como attestam milhares de 
pessoas agradecidas que as usar
am com exito absoluto.

Estas Pilulas s lo  " o  melhor 
dos tonicos reconstituintes.”
Sao vendidas em qualquer 
parte onde existam pharma- 
cias ou casas de negocios.
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BombaHydr a ulica
Vende-se uma em perfei

to estado de conservação; 
com 40 metros de canos

mais ou menos,
Ver e tratar no bairro 

do Matadouro com José L e i
te Ferreira.

Attesto (km estando •eftrmdo, p3 
por espaço d» oito Anno», J© dar-113 
ÜErofl ao paecoço e faces, neei 
nesse período dirersoe medica- } 
mentoo indicado» para tal moles- jq  
êt, sendo todos de effeitos nega rp; 

d voa. m
A conselho do meu marido CZ 

Luiz Rego Sobral Campos, usei0 -* 
o preparado Elixir de NogueiraL-, 
à» obarmaoeutico João da Silva (5  
Silveira, e com tres vidros õ q u ® 3  
E*4ic*\m*Eta curada.

Por ser verdade, podem fazei i a  
•Jesca c  uso que convier. p j

Estado de Pernambuco — Or» 
vatá, 29 de Abril do 1913. 3

Maria Brandiria Campo», , ~
‘—i
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A V I S O
João Ferraz Sobrinho avi. 

sa a sua freguezia que está 
vendendo os tijolos a 
48$000, telhas a 120$000 

a Dinheiro


